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Resumo 

 

Os fatores externos têm sido estudados para permitir uma germinação mais homogênea, rápida e completa na análise de 

sementes de cada espécie. Sendo assim, este estudo teve por objetivo avaliar diferentes temperaturas e substratos e sua 

interação, para determinar os mais adequados para uso no teste padrão de germinação das sementes de Tabebuia aurea. 

Os substratos testados foram: areia, papel e vermiculita e a semeadura entre e sobre estes, mais as temperaturas de 25; 30; 

20-30 e 20-35°C.  Os parâmetros utilizados foram germinação e IVG. Como melhores resultados obteve, para velocidade 

de germinação, as temperaturas de 25 e 30ºC e os substratos entre areia e entre vermiculita. 

Palavras-chave: Fisiologia da germinação. Análise de sementes. Laboratório. Fatores externos. 

 

 

Abstract 

 

External factors have been studied to allow for more homogeneous, rapid and complete germination in seed analysis of 

each species. Therefore, this study aimed to evaluate different temperatures and substrates and their interaction, to 

determine the most suitable ones for use in the standard germination test of Tabebuia aurea seeds. The substrates tested 

were: sand, paper and vermiculite and sowing between and on these, plus temperatures of 25; 30; 20-30 and 20-35°C. 

The parameters used were germination and IVG. The best results for germination speed were obtained at temperatures of 

25 and 30°C and substrates between sand and between vermiculite. 

Keywords: Germination physiology. Seed analysis. Laboratory. External factors. 
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Introdução  

 

A espécie Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex. S. Moore,                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

com sinonímia, Tabebuia caraiba, pertence à família Bignoniaceae, e ocorre desde o estado do 

Amazonas até Mato Grosso do Sul e São Paulo e alguns dos nomes comuns que ela tem, são: craibeira, 

ipê-do-campo, caraíba e ipê-amarelo-do-cerrado (LORENZI, 2002; BARBOSA et al., 2015). 

Os indivíduos desta espécie podem alcançar até 20m de altura, sendo que no Cerrado a sua 

altura média é de 6m, no pantanal Mato-Grossense alcança 8m, e nos chacos paraguaios foram 

encontrados espécimes com 4m (CONCEIÇÃO; PAULA, 1986; LOPEZ et al., 1987; CARVALHO, 

2010).   

A craibeira apresenta interesses: medicinal, produção de móveis, carpintaria, vigamento de 

casas e esquadrias; a espécie também tem uso no paisagismo, arborização urbana e ambiental 

(LORENZI, 2002; CARVALHO, 2010; ALVAREZ et al., 2012). 

Os métodos de análise de sementes em laboratório, efetuados em condições controladas de 

alguns ou de todos os fatores externos, têm sido estudados e desenvolvidos de maneira a permitir uma 

otimização da porcentagem, velocidade e uniformidade de germinação (PACHECO JUNIOR, 2010; 

PEREIRA et al., 2019) e esta padronização das metodologias de análise de sementes visam a obtenção 

de resultados uniformes para um lote de sementes, quando analisados em diferentes laboratórios 

(OLIVEIRA et al., 1996). 

Os fatores externos em questão, que influem na germinação são: luz, temperatura, água e 

substrato (POPINIGIS, 1985; FLORIANO, 2004; SCREMIN-DIAS et al., 2006; OLIVEIRA-

BENTO, 2012).  

E dentre estes, a temperatura é um fator que influencia a germinação (na rapidez, porcentagem 

e uniformidade) de forma bem expressiva, tanto por agir sobre a velocidade de absorção de água, 

como sobre as reações bioquímicas que determinam todo o processo e está diretamente associada as 

características ecológicas da espécie (PIÑA-RODRIGUES et al., 1993; CARVALHO; 

NAKAGAWA, 2000; MARCOS FILHO, 2005; OLIVEIRA, 2012). 

Há espécies que respondem bem tanto à temperatura constante como à alternada e a 

alternância de temperatura corresponde, provavelmente, à uma adaptação às flutuações naturais do 

ambiente (NASSIF et al., 1998). Ainda segundo a mesma autora, para a maioria das espécies tropicais 

a temperatura ótima de germinação encontra-se entre 15 e 30ºC e de maneira geral, temperaturas 

abaixo da ótima reduzem a velocidade de germinação e acima destas aumentam esta velocidade. 

O outro fator, substrato, na análise de sementes, tem função de prover o ambiente de 

germinação das sementes e desenvolvimento das plântulas (LIMA JUNIOR, 2010). E fatores ligados 

ao substrato, como estrutura, aeração, capacidade de retenção de água e grau de infestação por 

patógenos, podem favorecer ou prejudicar a germinação das sementes (ABREU et al., 2017). Na 

escolha do material para o substrato, deve ser levado em consideração o tamanho da semente, sua 

exigência com relação à umidade, sensibilidade ou não à luz e ainda, a facilidade que este oferece 

para o desenvolvimento e avaliação das plântulas (PIÑA-RODRIGUES et al., 1993).  

O presente trabalho teve por objetivo avaliar estes dois fatores externos (temperaturas e 

substratos), que tem influência na germinação e sua interação, para determinar aqueles que se 

apresentam como os mais adequados para uso no teste padrão de germinação para sementes de 

Tabebuia aurea. 
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Material e métodos 

 

Este estudo foi realizado no Laboratório de Sementes da Seção de Silvicultura do Instituto 

Florestal, São Paulo/SP, e foram utilizadas sementes de Tabebuia aurea. 

Os substratos testados foram vermiculita de textura média, areia e papel mata-borrão, nas 

modalidades de semeadura: entre e sobre.  

Com relação as temperaturas, foram testadas as constantes de 25°C e 30°C e as alternadas de 

20-30°C e 20-35ºC, com amplitude respectivamente de 10°C e 15°C. 

Os ensaios foram montados em gerbox, e cada tratamento teve quatro repetições de 25 

sementes. Os tratamentos foram colocados em germinador (tipo BOD – Biochemical Oxigen 

Demand) e adotou-se o fotoperíodo de 8 horas. 

Para avaliar o comportamento germinativo da espécie, as contagens foram efetuadas 

diariamente após o início da germinação. Foi utilizado o critério botânico, protrusão da radícula 

(LABOURIAU, 1983), considerando como germinadas as sementes com emissão de pelo menos 0,5 

cm de radícula.  

Os parâmetros analisados foram germinação (dado em porcentagem) e índice de Velocidade 

de Germinação (IVG), um índice de vigor, que utiliza a fórmula proposta por Maguire (1962). 

Na análise dos resultados (GOMES, 2009) adotou-se o delineamento experimental 

inteiramente casualizado, sob o esquema fatorial de 4 x 6, ou seja, quatro temperaturas e seis 

substratos. As análises referentes à porcentagem de germinação foram efetuadas com os dados 

transformados em arco seno (√𝐺/100). A comparação entre as médias foi feita pelo teste Tukey, em 

nível de 5% de probabilidade. 

 

Resultados e discussão 

 

Com base nos resultados de germinação obtidos para temperatura e substrato, e apresentados 

na Tabela 1, tem-se que a germinação na temperatura alternada de 20-30°C é a única que permitiu 

diferenciar estatisticamente os diferentes substratos e modos de semeadura, sendo que o substrato 

sobre areia (SA) é superior à sobre vermiculita (SV), e todos os outros substratos são equivalentes 

estatisticamente aos dois. 

 

Tabela 1 - Porcentagem de germinação das sementes de Tabebuia aurea (ipê-amarelo-do-cerrado) obtidas em diferentes 

temperaturas e substratos. 

Temperatura (ºC) 
Substrato 

SA EA SV EV SP EP Média 

25 43,0 a 49,0 a 56,0 a 49,0 a 48,0 a 55,0 a 50,0 

30 53,0 a 39,0 a 54,0 a 57,0 a 45,0 a 45,0 a 48,8 

20-30 58,0 a 44,0 ab 40,0 b 49,0 ab 49,0 ab 44,0 ab 47,3 

20-35 49,0 a 55,0 a 44,0 a 50,0 a 44,0 a 41,0 a 47,2 

Média 50,8 46,8 48,5 51,3 46,5 46,3  

Fator Temperatura (T) – 1,81ns   Fator Substrato (S) – 0,66 ns   Fator Interação (TxS) – 1,702 ns 

Coeficiente de Variação (%) – 18,00 (dados não transformados) e 8,98 (dados transformados) 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha (comparam valores de substrato), não diferem entre si pelo teste 

de Tukey a 5%. Onde E.A. – entre areia, S.A. – sobre areia, E.P. – entre papel, S.P. – sobre papel, E.V. – entre vermiculita 

e S.V. – sobre vermiculita.  
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Nesta tabela 1, para os dados de germinação, tem-se que o maior valor médio de temperatura 

foi obtido a 25ºC, embora ele não se diferencie estatisticamente das outras temperaturas. Com relação 

aos valores de germinação para os substratos, os dois maiores valores médios obtidos são sobre areia 

e entre vermiculita, embora não haja diferença estatística em nenhum dos valores médios de 

substratos testados. Observa-se ainda que não há uma interação significativa entre a temperatura e o 

substrato. 

Considerando a velocidade de germinação (Tabela 2), as melhores temperaturas foram 25°C 

e 30ºC, que apresentaram os maiores valores médios e que são equivalentes estatisticamente. No 

trabalho de Brancalion et al. (2010), estes autores informam que há uma relação entre a temperatura 

e o bioma, sendo que as temperaturas de 25ºC e 30ºC, apresentariam uma melhor resposta 

germinativa. A primeira (25°C) para os biomas Cerrado e Mata Atlântica e a segunda (30ºC), na 

floresta amazônica, mas também na Mata Atlântica, onde aparece na curva de distribuição de 

temperaturas, abaixo do valor ótimo (25°C). Esta espécie (Tabebuia aurea) apresenta em diferentes 

trabalhos indicações de ocorrência no Cerrado (BARBOSA et al., 2015) e na Mata Atlântica 

(CONAMA, 2012).   

Na média, os maiores valores de IVG (Tabela 2), são para os substratos entre vermiculita (EV) 

e entre areia (EA), sendo superiores estatisticamente aos outros substratos. Considerando o 

comportamento das temperaturas dentro destes dois substratos, EA e EV, tem-se que para o primeiro 

as temperaturas de 25°C, 30°C e 20-35°C apresentam bons resultados, sendo equivalentes 

estatisticamente e que a alternada de 20-35°C é superior a 20-30°C. Com relação ao substrato entre 

vermiculita, as duas melhores temperaturas são 25°C e 30°C. 

Para este parâmetro há interação entre os tratamentos testados, isto é, a resposta de um irá 

depender do outro e vice-versa. 

 

Tabela 2 - Índice de Velocidade de Germinação das sementes de Tabebuia aurea (ipê-amarelo-do-cerrado) obtidas em 

diferentes temperaturas e substratos. 

Temperatura (ºC) 
Substrato 

SA EA SV EV SP EP Média 

25 3,52 a 4,37 ab 4,10 a 4,87 a 3,34 a 4,13 a 4,06A 

30 3,50 a 4,35 ab 3,90 ab 5,57 a 3,03 a 2,95 ab 3,88A 

20-30 4,01 a 3,86 b 2,29 c 3,35 b 2,77 a 2,53 b 3,14B 

20-35 2,80 a 4,95 a 2,68 bc 3,28 b 2,58 a 2,28 b 3,10B 

Média 3,46B 4,38A 3,24B 4,26A 2,93B 2,97B  

Fator Temperatura (T) – 11,34*   Fator Substrato (S) – 15,02*   Fator Interação (TxS) – 3,14* 

Coeficiente de Variação (%) – 20,83 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna (comparam valores de temperatura) e maiúscula nas Médias 

(comparam valores médios de temperatura e substrato), não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. Onde E.A. – entre 

areia, S.A. – sobre areia, E.P. – entre papel, S.P. – sobre papel, E.V. – entre vermiculita e S.V. – sobre vermiculita.  

 

Com relação aos coeficientes de variação (CV) obtidos, coeficiente este que tem se mostrado 

bastante útil para especificar com certa eficiência a exatidão dos resultados experimentais (GARCIA, 

1989). Neste estudo, estes coeficientes apresentaram valores que estão no limite de valores médios 

de acordo com Gomes (2009) na condução do ensaio. Tem-se que os valores obtidos, para IVG e 

germinação (dados não transformados), considerados médios (GOMES, 2009), estão dentro de um 

valor aceitável para uma espécie florestal (GARCIA, 1989; MORAES et al., 2014). 

Em alguns estudos com Tabebuia aurea houve concordância com a temperatura indicada, 

25°C (MAPA, 2013) e 30°C (PACHECO et al., 2008), enquanto a temperatura de 35°C é indicada 

56 



Rev. Agr. Acad., v. 8, n. 3, Mai/Jun (2025) 
 

 

 

em dois trabalhos (CABRAL et al., 2003; PACHECO et al., 2008). Este estudo não testou a 

temperatura de 35ºC, somente a alternada 20-35°C, que não se mostrou adequada a germinação (e ao 

IVG) de sementes desta espécie (quando se analisa a média de valores para os substratos, Tabelas 1 

e 2), assim como, a alternada de 20-30°C (Tabelas 1 e 2). Nos vários trabalhos pesquisados com esta 

espécie, a temperatura alternada não é indicada; ao que parece a espécie tem uma melhor germinação 

das sementes utilizando temperaturas constantes de acima de 25°C.  

Com relação aos substratos nos trabalhos pesquisados com Tabebuia aurea, foram indicados 

o rolo de papel (MAPA, 2013), papel toalha e entre areia (PACHECO et al., 2008) e sobre areia, 

sobre papel e entre papel (BORBA FILHO, 2006). Neste trabalho, a vermiculita, na modalidade entre 

substrato, foi um dos dois indicados (Tabela 2) com melhores resultados para Tabebuia aurea, nos 

outros dois estudos, Borba Filho (2006) e Pacheco et al. (2008), embora tenham também testado este 

tipo de substrato, ele não se mostrou adequado à espécie, sendo que o primeiro autor testou na 

modalidade sobre substrato e o segundo na modalidade entre substrato. A indicação do outro 

substrato, neste estudo, que apresentou bons resultados médios (entre areia, Tabela 2), coincidiu como 

um dos indicados no trabalho de Pacheco et al. (2008).  

Assim, embora a germinação não tenha se mostrado eficiente na indicação de substrato(s) e 

temperatura(s) mais adequados à esta espécie, pois na média, os tratamentos testados são equivalentes 

estatisticamente. Em contrapartida o parâmetro IVG se mostrou mais efetivo na discriminação dos 

substratos e temperaturas testados, com melhores resultados para as temperaturas de 25ºC e 30ºC e 

os substratos entre areia (EA) e entre vermiculita (EV).  

 

Conclusões 

 

O Índice de Velocidade de Germinação (IVG), apresentou interação entre a temperatura e o 

substrato testados, e isoladamente estes fatores apresentaram diferenciação estatística. 

Considerando a média dos resultados para velocidade de germinação, as temperaturas de 25°C 

e 30ºC e os substratos entre areia, entre vermiculita, foram os que apresentaram os melhores 

resultados, através do IVG. 
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